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MAX SCHMIDT 1874-1950 

por 

HERBERT BALDUS 

o nome de Max Schmidt pertence à história do estudo dos índios do 
Brasil. O eminente etnólogo faleceu em Assunção do Paraguai, no dia 26 
de outubro. Morreu na miséria. Devido à derrocada de sua pátria, o fun­
cionário aposentado do Museu de Berlim ficou sem os recursos com que 
contava para passar sua velhice. E em resultado de um mal físico, lento e 
cruel, chegou a tal estado de sofrimento que, já há algum tempo, desejava 
a morte. Mas trabalhou enquanto pôde. Pouco antes do fim, acelerado por 
uma pneumonia, enviou-me, para ser publicado na Revista do Museu Pau­
lista, o manuscrito de um interessante artigo sôbre plantas úteis e métodos de 
lavoura dos índios sul -a mericanos (v. pp. 239-252 do presente volume). Sabia 
. que seria seu canto de cisne, pois na carta que acompanhava a remessa, 
escreveu com mão trêmula: "Isto, com certeza, será minha última publicação" 
("Das wird sicherlich meine letzte Publication sein."). 

Encerrou assim a longa série de publicações que ficarão como as pe­

.gados de seu caminho terrestre. 


Max Schmidt nasceu em Altona, a 15 de dezembro de 1874, filho de 

distinto jurisconsulto do mesmo nome. Estudou nas universidades de Tübingen, 

Berlim e Kiel, recebendo em 18;>, o gráu de Doctor juris utriusque pela 

faculdade de Direito da Universidade de Erlangen. Permaneceu, porém, 

,apenas alguns meses no exercício de profissão jurídica, mudando·se ainda 

no mesmo ano para a capital da Alemanha, a fim de assistir a preleçães 

,de Etnologia e trabalhar no Museu Etnológico. 


Já a sua primeira publicação, aparecido antes mesmo da tese de douto­

ramento sôbre Direito romano, revelo o assunto a que Max Schmidt dedicaria 

tôda a sua vida: os índios da América do Sul. De 1900 a 1901 realizou a 

primeira expedição à terra de seus sonhos: Mato Grosso. Dirigindo-se ao la­

boratório predileto dos americanistas alemães da época, isto é, à região dos 

formadores do Xingú, queria seguir o exemplo dado pelo seu grande mestre 

Karl von den Steinen, por Ehrenreich, Herrmann Meyer e outros, indo acompa­

. nhado, porém, de dois camaradas apenas e não, como aqueles exploradores, 
<de uma numerosa e bem equipada comitiva. Seu célebre livro Indianerstudien 
in Zentn;:lbrasilien, traduzido também para o português, trata, na primeira 
parte, dos apertos pelos quais passou o inexperiente viandante, e, na se­

'gunda, ao lado de artigos publicados na Zeitschrift für Ethnologie e no Globus, 

·dos resultados científicos de ' sua temerária excursão. 
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Regressando à Europa continuou seu trabalho no museu berlinense, in­
teressando-se principalmente pelas culturas do Brasil indígena e do Perú 
antigo. No ano de 1910, depois de participar do Congresso Internacional de 
Americanistas realizado em Buenos Aires, voltou a Mato Grosso a fim de 
estudar os Guató e Pareci. Numa terceira viagem à América do Sul, em 1914, 
visitou os Taba e Kainguá, do Paraguai. 

Em 1916 Max Schmidt doutorou-se na Faculdade de Filosofia da Uni­
versidade de Leipzig com uma tese sôbre a expansão cultural dos Aruak. 
Recebeu, no ano seguinte, a venia legendi na Faculdade de Filosofia da 
Universidade de BerlirTl e, em 1918, o título de professor. Um ano mais tarde 
assumiu a chefia da secção sul-americana do Museu Etnológico da mesma 
cidade. 

De 1926 o 1928 o infatigável estudioso dos índios do Brasil esteve no­
vamente em Mato Grosso, trabalhando com os Bakairí, Waurá, Kaiabi, Pareci, 
Iranche, Tamainde-Nombikuara, Umutina e Guotó, e realizando além disso, 
em diversos lugares, pesquisas pre-históricas. Foi aposentado, em 1929, de 
volta a Berlim. 

Pouco depois deixou a Europa para sempre. Queria passar o resto de 
sua vida em Moto Grosso, perto dos selvícolas que desde moço tanto amara. 
Estabeleceu residência em Cuiabá, mas cer·tas desavenças levaram-no o mu 
dar-se, em 1931, para o Paraguai. Dedicou-se então a organizar um museu 
etnológico em Assunção. No ano de 1935 entrou no Choco, visitando os lzozó, 
Churupi, Guisnai-Matako, Choroti, Tapieté e Chiriguano. Suo monografia sôbre 
os Payaguá, publicada em 1949 na Revista do Museu Paulista, teve origem 
em entrevistos que, de 1940 o 1941, teve com uma mulher desta tribo. 

~~~ 

No seu compêndio intitulado "Yolkerkullde" (Berlim 1924), Max Schmidt 
restringe a Etnologia ao estudo das culturas não asi6tico-européias (p. 16). 
Seguindo o exemplo dos mestres da Etnologia da época do evolucionismo, faz 
questão de acentuar sua orientação pelas ciências naturais (p. 61). No citado 
livro, o espaço dedicado à "cultura espiritual" é pequeno em relação às pá· 
ginas concernentes aos aspectos econômicos. Ali6s, o que lhe caracteriza a 
personalidade científica é sua tendência para os estudos ergológicos e eco­
nômicos cuio obieto se lhe afigura como mais perceptível, melhor documentá­
vel, e, por conseguinte, menos suieito a mistificações e mal-entendidos do que 
o da chamada "cultura espiritual", no sentido dado a êste têrmo por K. Th. 
Preuss e outros pesquisadores de fenômenos religiosos. Isso, porém, não leva 
Max Schmidt a esquecer o homem como fator decisivo também na "cultura 
material". Assim, considera não somente a economia como processo social, 
mas também, na ergologia, a finalidade de cada objeto físico, colocando-se 
dêste modo em oposição ao padre Wilhelm Schmidt quando êste se limita a 
comparar formas sem dar atenção à função. 

Número considerável de publicações suas resuhou da familiaridade com 
problemas jurídicos, tratando umas do Direito entre povos-naturais sul-ame-
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rico nos, outros do jurisprudência etnológico e uma série da história do Direito 
na Africa, à luz de relatos portuguêses e holandeses. 

A bibliografia de Max Schmidt testemunho rara multiplicidade de inte­
rêsses. Outrossim, quando tinha determinado ponto de vista não se fechava 
poro a observação de outros aspectos do mesmo assunto. Assim, por exem­
plo, como quase todos os etnólogos de sua geração e da anterior, Max Schmidl 
tinha seu trabalho orientado pelo idéia de que se aproxima a último hora 
dos povos-naturais, provindo disso a necessidade urgente de reunir tudo 
quanto poderia servir poro documentar suas culturas perante o posteridade. 
Ainda na suo "Võlkerkunde" (p. 49) proclamou como objetivo principal da 
pesquisa de campo a obtenção de material influenciado o menos possível 
pela cultura européia. Apesar disso, jó em 1905 no livro sôbre suo primeira 
viagem 00 Brasil Central, hó um capítulo intitulado "Penetração de cultura 
européia na região das cabeceiras do Xingú", tendo sua monografia sôbre 
os Bakairi, publicada em 1947 na Revista do Museu Paulista, importância 
especial para o estudo da aculturação. 

Na edificação da Etnologia Brasileira, colocando pedra sôbre pedro, 
Max Schmidt foi artífice honesto e diligente. Naturalmente, nem todos podem 
ser arquitetos. Schmidt não tinha a personalidade imponente e brilhante que 
se reflete naS obras de Karl von den Steinen, nem a pertin6cia fanótica que 
levou Nirnuendajú a enquadrar-se no vida dos índios ao ponto de penetro r 
mais que qualquer outro, antes dêle, no mecanismo do organização social e 
em outros aspectos do cultura não-material. Mas enquanto se estudar indios 
do Brasil, o nome de Max Schmidt seró lembrado como do esclarecedor de 
importantes problemas ergológicos, econômicos e jurídicos, e fonte indispen­
sóvel para o conhecimento de vórias tribos moto-grossenses. 

« « « 

Evocando o homem, o ser humano chamado Max Schmidt, vem-me um 
sorriso ligeiramente melancólico. Era daqueles que, sendo muito altos, não 
querem mostrar sua altura; nunca andam de cabeço levantado. O volume 
de J947 do Revista do Museu Paulista reproduz uma fotografia na qual, 00 

lodo de vórios adultos, êle parece um gigante, embora um gigante bem 
magrinho. 

Era, em tudo, o opôsto do granfino. No terno surrado que usava em Ber· 
lim havia manchas de gordura, e ninguém se lembrava da época em que 
apareceram. Na alimentação, Schmidt era extremamente sóbrio e, quando 
professor de universidade e alto funcionório de museu, contentava-se, como 
um estudante pobre, com um prato de ervilhas num restaurante barato. 

Aparentemente mais modesto ainda era com relação 00 sexo feminino. 
Quando j6 estava no casa dos cinquenta correu entre os colegas em Berlim, 
o boato de êle ter pegado fogo. Pouco depois, porém, os comentórios ces­

• saram. 	O solteirão era, provàvelm,ente, solteirão demais, solteirão retraído, 
com alma cândida. 
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Quando o visitei, em 1933, na sua casinha, perto de Assunção, encon· 
trei-o almoçando na mesma mesa com um menino paraguaio, seu criadinho , 
O ambiente era ainda animado por alguns filhotes de perú aos quais Schmidl 

dedicava grande carinho. 

f'Jão sei se Max Schmidt sentiu muita felicidade durante sua longa exis· 

tência, Oxalá que sim! 
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